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Estado do,Maranhão 
Prefeitura Municipal de C idelândia 

GABINETE DO PREFEITO 
CNPJ n* 01.610.134/0001-97

MEMORIAL DESCRITIVO

M EM O R IAL D E S C R IT IV O  PARA C O N STR U Ç Ã O  DE 42 M ELH O R IA S  S A N IT Á R IA S , 
D O M IC IL IA R E S  A  SEREM  IM P L A N TA D A S  N O S  POVOADOS A L T O  B O N IT O  E VIR AÇ ÃO , N A  
Z O N A  RURAL D E S TE  M U N IC ÍP IO .

1 - EVOLUÇÃO H IS T Ó R IC A

Cidelândia originou-se da extinta Companhia Industrial de Desenvolvimento da Amazônia (C ID A ), 
subsidiária da Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia (S U D A M ), que fazia a exploração 
de madeiras na região.
O  local onde a Companhia ergueu seu acampamento passou a ser chamado de Entroncamento da 
C ID A , e mais tarde, com o inicio da povoação, o batismo de Cidelândia (fusão: Cid + Lândia) pelos seus 
primeiros moradores, em particular, Júlio Josino e Josias Mendes.
Os pioneiros se instalaram a partir de 1969. Não existindo estrada, mas somente mata fechada, eles 
caminhavam a pé até a Rodovia Belém ? Brasília (BR-010), o que era um grande desaf io, pelos 
inúmeros riscos e pela presença de indígenas;
Com a construção da estrada, houve grande afluência de pessoas de outras regiões em busca de 
melhores dias. E o núcleo se expandiu tendo como principais atividades econômicas à cultura do 
arroz, a extração de madeiras e a pecuária extensiva. O  crescimento populacional intensificou-se 
ainda mais com a implantação da Ferrovia Carajás/Pontada Madeira.
Cidelândia foi elevada à condição de município em 10 de Novembro de 1994, pela Lei N°. 6.142.
O município limita-se ao Norte com o Estado do Pará; a Leste, com os municípios de Açailândia e São 
Francisco de Brejão; a Oeste, com o Estado do Tocantins e com o município de Vila Nova Dos 
Martírios e ao Sul, com o município de Im peratriz.

Gentílico: cidelandense

Formação administrativa
Elevado à categoria de município e distritos com a denominação de Cidelândia, pela Lei estadual.n° 
6142, de 10-11-1994, desmembrado de Im peratriz. Sede no atual distrito de Cidelândia, ex-povoado. 
Constituído do distrito sede. Instalado em 01-01-1997.
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Em divisão territorial datada de 15-VII-1999, o município é constituído do distrito sede. RubiíoJpP c
Assim permanecendo em divisão territorial datada de 14-V -2001. \  ' n

'TW: ' J '
2-LOCALJZAÇAO 4 '

O município de Cidelândia está localizada as margens da M A 125 Está localizado no sul do 
estado, à margem direita da B R  010.

3 -  CLIM A

O clima em todo o município é quente e úmido, entretanto há predominância de chuvas 
esparsas no verão no período de novembro a maio e de junho a outubro predomina o período da seca. 
A temperatura varia no decorrer do ano em torno de 23 a 33°C.

4 -  ACESSO
O  acesso ao município de Cidelândia, é feito através da BR 010/MA 125. e aos povoados é feito 

através de estradas vicinais em razoável condições de tráfego.

5 -  D A D O S POPULACIONAIS
De acordo com os Resultados do último Censo de 2015, realizado pelo IB G E , a população do 

município de Cidelândia tem uma população de 14.446 habitantes;

6 -  M Á O -D E -O B R A
A sede do município de Cidelândia não dispõe de mão-de-obra qualificada na área de 

construção civil, porém para a execução das obras oriundas deste convento, haverá a necessidade ide 
importar, de Açailândia ou Im peratriz.

7 -  M A T E R IA IS  DE C O N S TR U Ç Ã O
Em Cidelândia o comércio é pequeno porte, havendo a necessidade de importa de outras 

cidades, como Im peratriz e Açailândia.

8 -  F IR M A S  DE E N G E N H A R IA
O  município não dispõe de Firmas de Engenharia legalmente instaladas.

9 -  EN ER G IA  E LÉ TR IC A

A sede do município, assim como nos povoados, são servidos por energia elétrica fornecida peia 
CEMAR, em baixa e alta tensão, trifásica, bifásica e monofásica de 220,4 40  e 380 Volts.

1 0 - C O N D IÇ Õ E S  S A N IT Á R IA S
Na localidade, onde serão construídas as melhorias, já  dispõe de Sistemas de Abastecimento 

de água, entretanto sem esgotamento sanitário.

ÁGUA -  A sede do Município de Carolina, conta com sistema de distribuição d'água, 
gerenciado pelo SA A E, concessionária A U TO N Q M A , com taxa de cobertura em torno de 907o.

LIXO -  Existe coleta de lixo na sede do Município que é feito por carroças e caçambas, 
entretanto ainda não dispõe de um local adequado para o tratamento adequado, o lixo é recolhido e 
depositado em um terreno fora do perímetro urbano.
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ES6CTO  -Não existe sistema de esgotamento sanitário na sede do M unicípió^ore. _  
localidades onde serão construídas as Melhorias Sanitárias na maioria das residências nã<?éxiste o 
sistema de tratamento do esgoto e os dejetos humanos são expostos no solo contamínado-os e 
quando das chuvas, são carreados para o leito dos mananciais superficiais ou até mesmo para os 
poços sem proteção sanitária, dos quais a população utilizam para o consumo diário. Este hábito tem 
gerado uma série de doenças entéricas de transmissão hídrica como diarréias infecciosas, que 
atingem principalmente as crianças.

11-DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E FINANCEIRO
No município de Cidelândia, a agricultura é utilizada apenas como subsistência, produzem 

milho, arroz, mandioca e feijão. A farinha de mandioca e babaçu são os produtos de exportação do 
município. O município destaca-se pelo grande número de fazendas de gado de corte. O  comércio é 
considerado de pequeno de porte, pois ainda depende de alguns municípios vizinhos mais 
desenvolvidos, ou mesmo a cidade de Im peratriz, na sede do município existe pequenas indústrias de 
benef iciamento de arroz.

^  i 2 -s it u a ç ã o  c u l t u r a l
A rede escolar do município experimentou uma melhoria significativa após a implantação 

do FUNDEB. Existe escola do ensino médio na sede do município e foram construídas várias 
escolas municipais dé nível fundamental na zona rural.

JJ
55 Rubiica

13-SITUAÇÃO  DA SAÚDE PÚBLICA
O  município dispõe para atendimento de sua população de 01 Hospital, existe Postos de Saúde 

em funcionamento assim como conta com equipes do PSF. Os casos mais graves de saúde são 
encaminhados para os municípios vizinhos de maior porte, ou mesmo a capital São Luís.

SISTEMA PROPOSTO
01-  INTRODUÇÃO

Em função das precárias situações sanitárias principalmente da zona rural e da periferia da 
zona urbana da sede do município, a incidência de doenças parasitárias, que acometem principalmente 
as famílias menos favorecidas, é bastante elevada, o que vem onerando consideravelmente o custo 
com tratamento da saúde pública. Esta situação tem contribuído decisivamente com o baixo nível de 
qualidade de vida das pessoas e estender as ações de saneamento básico intradomicíiio torna-se, 
portanto, uma poderosa arma na busca de melhores níveis de saúde e de vida para o homem, 
considerando o poder de interferência desta ação na mudança do quadro epidemiológico do município 
e a sua contribuição para a proteção e preservação do meio ambiente.

0 2 - O B JE TIV O
A realização deste projeto tem o objetivo, ao evitar a contaminação do solo, do homem e das 

águas de abastecimento e contribuir decisivamente com a prevenção de uma série de doenças como 
Febre Tifóide e Para tifáide. Disenteria Bacilar, Cólera, Sastrenterite aguda e diarréias, Hepatite A 
e B, e Disenteria amebiana, e consequentemente, aumentar as vidas médias do homem, 
proporcionando-lhe melhores condiçõies de sobrevivência.
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03-  PROPOSTA DE SOLUÇÃO
Considerando <}ue à, qualidade da saúde pública depende fundamentalmeífôtf da^Saúde 

preventiva, e que a falta de saneamento gera incidências elevadas de doenças que poderiam ser 
evitadas.

O município de Cidejândia, pleiteia construir 42 (quarenta e duas) Melhorias Sanitárias 
Domiciliares nos Povoado, Alto Bonito e Viração, na Zona Rural do Município, que ser3o compostas 
por: Banheiro com reservatório elevado de 310 litros, chuveiro, lavatório e vaso sanitário; Tanque 
Séptico e Sumidouro, pia de cozinha, tanque de lavar roupas e filtro  cerâmico, beneficiando 
diretamente 41 famílias em sua grande maioria de baixa renda.

A solução adotada para este projeto, que tem como proposta dar desti nação adequada aos 
dejetos humanos, permitira um tratamento primário do esgoto domiciliar, para em seguida após o 
tratamento anaeróbico o liquido convergir para um sumidouro, onde será absorvido pelo solo. Vaie 
ressaltar que nos povoado. Alto Bonito e Viração, existem sistemas de abastecimento d'água e que 
o solo possui um bom nível de absorção

A execução deste projeto possibilitará ao município um melhor controle da situação sanitária 
^  existente, possibilitando desta forma melhores condições de vida à população rural.

04-  JU S T IF IC A T IV A  DA SOLUÇÃO AD OTAD A
Os elevados custos da implantação de um sistema público e coletivo de esgotamento sanitário 

e os constantes problemas causados pela falta de um destino adequado dos dejetos humanos neste 
município levaram-nos a propor a solução individual de esgotamento sanitário, através da implantação 
de privadas higiênicas com fossa séptica, que além de eficiente, possui um baixo custo se  relacionado 
à solução coletiva.

05-  ETAPAS DE PLAN EJAM EN TO  DA EXECUÇÃO
A execução do projeto deverá seguir rigorosamente suas especificações, em uma única etapa, 

abrangendo a construção dos abrigos, construção do tanque séptico, construção do sumidouro e 
instalações hidro-sanitárias. A construção devera ser executada em duas etapas, sendo que cada 
etapa deverá te r seu percentual de obra concluída integralmente, para poder iniciar a etapa 
subseqüente até a conclusão final da obra definitivamente, ou seja, 100%.

0 6 - CU STO S DE IM PLAN TAÇÃO
O custo de implantação deste projeto está orçado em R$ 506.852,00 (quinhentos e seis 

mil, oitocentos e cinquenta e dois reais), está prevista a participação da União com recursos 
oriundos da Funasa, no valor de R$ 500.000j00(quinhentos mil reais) e R$ 6 .8 5 2 ,00(seis mil, 
oitocentos e cinquenta e dois reais), como contrapartida de convenente. Nos custos estão incluídos 
os seguintes insumos: materiais, mão de obra, impostos, encargos sociais e B D I de 26,57 %.

Durante a construção, a obra será supervisionada por técnicos da secretaria de infra- 
estrutura da Prefeitura Municipal e acompanhada através de fiscalização periódica de técnicos da 
Funasa-MA.
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A fim de evitar a contaminação dos poços e fontes de abastecimento de água, será 
adotada uma distância mínima de segurança, estimada em 40 metros. Em lugares impróprios 
para sua construção, deverão ser estudadas outras alternativas.

O banheiro poderá; ser encostado (aproveitar a parede existente) ao imóvel 
existente desde que seja de alvenaria de tijolos. Nestes casos os itens que não forem 
executados, serão posteriormente, (quando da fiscalização realizada pór técnicos da 
Funasa) somados e transformados em melhorias nos imóveis que deixaram de ser 
beneficiados,

Este Projeto Técnico é complementado pelas Planilhas Orçamentárias e Detalhes 
ôráficos de arquitetura, estrutural e instalações hidro-sanitárias.

M A TE R IA IS :

Todos qs materiais e serviços a serem empregados na obra deverão ser, 
comprovadamente, de primeira qualidade, satisfazendo rigorosamente às especificações 
das Normas Técnicas. Os materiais empregados em desacordo com as especificações serão 
impugnados. '

M Ã O -D E-O B R A :

Caberá ao árção executor a responsabilidade de contratar mão-de-obra de boa 
qualidade e manter em serviço, permanentemente, uma equipe de operários e encarregado 
de modo a assegurar o bom andamento da obra.

1 .0 - ESPECIFICAÇÕES TÉ C N IC A S  DO C O N JU N TO  S A N ITÁ R IO  

1 1-SER V IÇO S PRELIM INARES:

Nesta etapa será instalada a placa de identificação da obra medindo 3x2 mts, em 
local bem visível nos povoados. A  placa terá as dimensões e o padrão da Funasa (ver modelo 
de placa no site da funasa).

2. O-FUNDAÇÕES:

2 .1 - A locação dos módulos sanitários será simples, sem gabarito de madeira, 
preferencialmente executadas, de forma a possibilitar uma futura interligação com o 
domicílio existente, visando o conforto dos usuários e a funcionalidade do projeto, de 
forma que não traga transtornos ou dificuldades às possíveis ampliações da residência no 
futuro. O banheiro poderá ser encostada (aproveitar a parede existente) ao imóvel 
existente desde que seja de alvenaria de tijolos. Nestes casos os itens que não forem 
executados, serão posteriormente somados e transformados em melhorias nos imóveis que 
deixaram de ser beneficiados.
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2.2 -  A  escavação será manual com a seção das valas de (0,30x0,30)m, devendo apresentar 
as faces laterais alinhadas e aprumadas, seguindo o gabarito de locação.

2 .3 - 0  alicerce, com seção de 30cmx30cm, será executado em pedra bruta ou pedra de mão 
de boa resistência, com argamassa mista de cimento e areia no traço 1:6, devendo, o fundo 
das valas antes serem bem apiloados, com maço (soquete) de 20kg, para garantir uma boa 
resistência do terreno.

2 .4 - 0  baldrame áerá executado com seção de 20cmx20cm, em pedra bruta, ou pedra de 
mão, de boa resistência e assentada em argamassa mista no traço 1:6 (cimento e areia 
média lavada), observando-se itens como alinhamento, esquadrejamento, nivelamento e 
verticalidade.

3 .0 - ALVENARIA DE VEDAÇÃO:
3 .1 -  A alvenaria será em tijolo cerâmico de furos (10x20x20) cm, espessura de lOcm, com 
perfeita amarração, alinhamento, esquadrejamento e verticalidade perfeita O  
assentamento será com argamassa mista no traço 1:6 cimento e areia média lavada, com o 
pé direito de (ver projeto arquitetônico)
3 .2 -  Nas aberturas para ventilação e iluminação serão colocados eombogá cerâmico, ou de 
cimento, nas dimensões (40x40x7)cm. O  assentamento será com argamassa mista no traço 
1:6 cimento e areia média lavada

4. O-PAVIM ENTAÇÃO:

4 .1 - 0  aterro será executado com material proveniente da escavação do alicerce e será 
apiloado manualmente com soquete de 20 kg, em camadas de 20cm, no máximo, com 
adicionamento de água, caso seja necessário, a fim de dar mais consistência à compactação, 
tomando-se o cuidado de não saturar o terreno.

4 .2 - Com relação ao contrapiso, sua execução será em concreto simples, traço 1:3:5 
(cimento, areia lavada e brita preta ou seixo rolado), com espessura de 3cm, bem 
sarrafeado à régua, na área do chuveiro o ntvel do piso será rebaixado em l,5cm em relação 
ao piso do banheiro, que deverá f  icar no mínimo 5cm acima do nível da calçada, N O T A : na 
execução do contra piso, deverá existir uma declividade no sentido da caixa de inspeção, a 
fim de que o escoamento seja rápido e não permita acumulo de água na superfície do piso 
quando pronto. O  mesmo receberá revestimento em cerâmica anti-derrapante.

5 .0 - COBERTURA:

5 .1 -  A estrutura de madeira será executada com frechais e caibros de 5cmx6cm, 
dispostos a cada 50cm e ripas de l,5cmx5cm, todos em madeira-de-lei, prevendo beirais 
laterais e de f  achada com 40cm de extensão.
5 .2 - 0  telhamento será com telha cerâmica tipo canal, assentada com observância dos 
alinhamentos longitudinal e transversal, prevendo-se o emboçamento das últimas fiadas
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laterals e do beiral da fachada principal, bem como o encaliçamento da primeira fiada da 
parte mais alta, junto às paredes de sustentação do reservatório e do ponto de 
ultrapassagem da coluna de ventilação na telha.

6. O -R EV ESTIM EN TO :
6 .1 - As paredes internas e externas terão chapisco grosso que terá espessura máxima de 
0,5cm com traço de 1:3 (cimento e areia média lavada), apresentando a textura vertical 
adequada para receber o revestimento nas paredes.com argamassa de cimento e areia 
lavada média, traço 1:3.

6 .2 - Camada regularizadora será executada com argamassa de cimento e areia, traço 1:3, 
espessura de l,5cm. Os serviços deverão apresentar verticalidade e alinhamento perfeitos 
e serem executados nas paredes que receberão o revestimento com cerâmica.
6 .3 - 0  reboco paulista em paredes será executado com argamassa de cimento e areia média 
lavada e peneirada traço 1:6, na espessura de l,5cm apresentando alinhamento e 
verti cal idade perfeitos.
6 .4 - Aquisição e instalação de revestimento para parede tipo cerâmica (a mesma do piso) de 
cor clara, com dimensões de 0,40x0,40m. P E I-3 , assentada com argamassa pré-fabricada 
indicada para cada tipo de ambiente seco e molhado, deverá ser utilizado separador para 
garantir o alinhamento vertical e horizontal em relação ao piso. N O T A .o  revestimento será 
aplicado em toda área das paredes internas até a altura (1.60m).

7 .0 - CALÇADA DE PROTEÇÃO DO ABRI&O:

7 .1 -  A escavação será manual com a seção das valas de (0,30x0,30)m, devendo apresentar 
as faces laterais alinhadas e aprumadas, seguindo o gabarito de locação.

7 .2 -  0  alicerce, com seção de 30cmx30cm, será executado em pedra bruta ou pedra de 
mão de boa resistência, com argamassa mista de cimento e areia no traço 1:5, devendo, o 
fundo das valas antes serem bem apiloados, com maço (soquete) de 20kg, para garantir uma 
boa resistência do terreno.

7 .3 -  0  aterro, em. material proveniente da escavação, será apiloado manualmente com 
soquete de 20 kg, em camadas de 20cm, no máximo, com adicionamento de água, caso seja 
necessário, a fim de dar mais consistência à compactação, tomando-se o cuidado de não 
saturar o terreno.

7 .4 -  Com relação ao contrapiso, sua execução será em concreto simples, traçò 1:3:5 
(cimento, areia lavada e brita preta ou seixo rolado), com espessura de 3cm, bem 
sarrafeado à régua, de modo que o nível fique abaixo do piso restante do abrigo, em mais ou 
menos 3cm.

4
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7 .5 -0  piso cimentado deverá ser executado em argamassa de cimento e areia íavada media 
peneirada, traço 1:3, com i,5cm de espessura, devidamente desempenado, devendo 
apresentar um leve caimento no sentido das bordas.

8 .0 - ESQ UAD R IA DE MADEIRA:
8 .1 - A porta será em madeira de lei, tipo almofada, nas dimensões do projeto (0,60x2,10)m, 
devendo ser dotada de 03 (duas) dobradiças metálicas 3x3", incluindo parafusos e 02 
(dois) e uma fechadura comum, Será assentada em caixa. O  caixa, por sua vez, já faz parte 
da porta fixado à parede, com argamassa (cimento e areia lavada média), traço 1:2.

9.0 -  SUPORTE DE APO IO  P/ RESERVATÓRIO E V IS A  SOBRE A PORTA:
9.1 -  A laje de apoio do reservatório, deverá ser executada em placas de concreto pré- 
moldado, com espessura de 7cm, traço 1:2:4 (cimento, areia grossa lavada e brita n.° 1), 
devendo ser executado de acordo com as dimensões de projeto, a ferragem, será tipo CA - 
60, a cada 8cm, nos dois sentidos. A laje deverá ter a superfície superior e inferior lisas e 
deverá te r perfeito acabamento da laje com a parede.
9 .2  -  Para o fechamento da parte superior võo de porta, deverá ser previsto uma viga de 
concreto armado 10xl0x90cm. traço 1:2:4 (cimento, areia grossa lavada e brita n.° 1) Com 
ferro de aço C A -60, diâmetro 4.2mm.

10.0 -  IN S TA LA Ç Õ ES  H ID R ÁULICAS:
10.1 -  O  Ramal de interligação de água ao módulo sanitário será em tubos e conexões de 
PVC soldável de 20mm, incluindo escavação e reaterro.
10.2 -  Os Pontos de água fria  serão embutidos na alvenaria e serão executados com tubos 
e conexões de PVC rígido soldável de 20mm.

10.3 -  O  reservatório será de polietileno, com capacidade para 310 litros, deverá ser 
montado sobre a laje de apóio, incluindo instalações em PVC rígido soldável de alimentação, 
distribuição, extravasor, torneira de bóia, registros e conexões em PVC de 1/2“.

10.4 -  O  chuveiro e o registro de pressão serão de PVC rígido, devendo o chuveiro f ic a r. 
instalado na altura de 2,10m e o registro será instalado a uma altura de l,00m do piso 
acabado.

11.0 -  IN S TA LA Ç Õ ES  S A N ITÁ R IA S :

11.1 -  O  ponto de esgoto para o lavatório será embutido na alvenaria e será executada 
com tubos e conexões de PVC rígido 40mm, inclusive interligação à caixa stfonada.
11.2 -  O  ponto de esgoto para o vaso sanitário será embutido no piso e será executada 
com tubos e conexões de PVC rígido soldável D N lOOmm, inclusive ligação para o tanque 
séptico e deste ao sumidouro.
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11.3 -  A coluna de ventilação será com D N 40mm, e será embutido na alvenaria, com tubo e
conexões de PVC, inclusive interligação ao esgoto primário D N  ÍOOmm.O tubo da coluna de
ventilação deverá ultrapassar em 0,30m. Na parte superior da telha apás a ultrapassagem
do tubo da coluna de ventilação, deverá ser encaliçado com argamassa de cimento e areia
lavada, para não permitir a passagem de água da chuva.

%

11.4 -  A  caixa sifonada será em PVC com grelha quadrada medindo (100xl00x40mm), 
inclusive interligação à caixa de inspeção.

12.0 -  ESPECIFICAÇÕES DA C A IX A  DE INSPEÇÃO :

12.1 -  A locação será simples sem gabarito de madeira e terão dimensões internas de 
(40x40xh=variável)cm, devendo ficar colada a calçada do abrigo e a l,50m do tanque 
séptico. Dependendo da topografia do terreno, sua altura pode ser menor. O  fundo da caixa 
deverá coincidir com a cota inferior dos de tubos de entrada e de saída, sendo dado o 
acabamento no reboco em forma de canaleta ou boleamento entre os dois tubos e das 
paredes no interior da caixa de inspeção.

12.2 -  A  escavação da cx. de inspeção será feito manualmente com utilização de material 
adequado para este tipo de serviço. Na escavação, deverá deixar uma folga necessária para 
a execução das paredes de tijolos, sendo observados parâmetros como esquadro, prumo e 
alinhamento.
12.3 -  As paredes da caixa de inspeção serão executadas em tijolo cerâmico de ó furos 
(10x20x20)cm, com espessura de lOcm, com perfeita amarração, esquadro e prumo. O  
assentamento será com argamassa mista no traço 1:8 (cimento e areia lavada média),
12.4 -  Antes da aplicação do chapisco, todos os espaços vazios ou brocas existentes na 
argamassa de assentamento dos tijolos deverão ser eliminados. As paredes internas serão 
chapiscadas com argamassa de cimento no traço 1:3 (cimento e areia lavada média).

12.5 -  O  reboco interno das paredes será em argamassa de cimento e areia lavada, traço 
1:4, de modo que, após o seu desempeno com desempenadeira de madeira, deverá ser 
utilizada uma desempenadeira de aço, para dar o acabamento final, eliminando os grãos de 
areia soltos, a fim de garantir a impermeabilização da caixa de inspeção.

12.6 -  A laje de tampa da caixa de inspeção deverá ser executada em placas de concreto 
pré-moldado, com espessura de 3cm, traço 1:3:4 (cimento, areia lavada grossa e brita n.° 1), 
devendo ser executado de acordo com as dimensões de projeto. O  vergalhão de ferro será

tipo C A -60 (j)4,2mm, a cada lOcm, nos dois sentidos.
12.7 -  O  contrapiso será executado em concreto simples, traço 1:3:4 (cimento, areia 
grossa lavada e brita n.° 1), ou tipo matacoado, com pedra preta quebrada e argamassa de 
cimento e areia lavada, traço 1:6), com 7cm de espessura, devendo ficar nivelado em todos 
os sentidos, sendo que, antes, o terreno deverá ser bem apiloado com soquete de 20kg.
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12.8 -  0  piso da caixa de inspeção será executado em argamassa de cimento e areia 
lavada média peneirada, traço 1:3, com 3cm de espessura, devidamente desempenado, a fim 
de proporcionar uma superfície impermeabilizada, com textura de boa qualidade.
O  revestimento do fundo da caixa será executado de modo que, entre as extremidades dos 
tubos de entrada e de saída, ficará em forma de canaleta, a fim de facilitar o escoamento 
dos esgotos, na direção do tanque séptico, uma vez que a caixa deverá permanecer sempre 
seca.

12.9 -  A  caixa de inspeção será interligado ao tanque séptico com tubulação de PVC rígido 
soldável para esgoto de lOOmm, com caimento mínimo de 2%, no sentido do tanque séptico.

12.10 -  Depois de construída a caixa de inspeção, deverá ser procedida o reaterro dos 
espaços vazios entre as paredes da caixa e o terreno, apiloado manualmente, com o 
material proveniente da escavação.

13.0 -  LOUÇAS E ACESSÓRIOS S A N ITÁ R IO S :

13.1 -  O  vaso sanitário será de louça branca e deverá ser assentado sobre argamassa de 
cimento e areia no traço 1:4, devendo ser fixado com parafusos cromados; será 
complementado com assento sanitário plástico também branco e sua interligação ao tubo de 
descarga dar-se-á através de bolsa de vedação de borracha, ou comespude.

13.2 -  A caixa de descarga plástica, tipo de sobrepor (externa), deverá ser montada e 
fixada à parede conforme orientação do fabricante, mantendo-se perfeitamente nivelada; 
sua altura de montagem será de acordo com o comprimento do tubo de descarga e 
adequada ao ponto de alimentação, cuja altura é de, mais ou menos, l,80m. O  tubo de 
descarga será fixado à parede por braçadeiras, fixadas com parafusos e buchas N° 8,

13.3 -  0  lavatório será de louça média sem cores definidas e sem coluna, deverá ser 
fixado à parede com grampos ou parafusos galvanizados com bucha, complementado com 
torneira plástica, sua altura de montagem será de 90cm, adequada ao ponto de alimentação.

14.0 -  IN S TA LA Ç Ã O  ELÉTR ICA:

14.1 -  O  banheiro terá dois pontos de instalação elétrica, incluindo um interruptor 
embutido na parede a 1.20m do piso acabado e um ponto de luz pendente no madeiramento 
da cobertura e será alimentado através da instalação existente no imóvel, com fio de cobre 
de l,5mm2, O  ponto de luz terá. lâmpada incandescente de 60w instalado em bocal 
adequado e o interruptor simples será instalado em cx plástica de 4x4“, obedecendo às 
normas da A B N T.

15. O -PINTUR A:

15.1 -  O  abrigo receberá pintura com tinta mineral solúvel em água, em 02 (duas) demãos, 
em paredes internas e externas, em toda a sua extensão, sendo que antes, as paredes
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deverão ser lixados com lixa média, a fim de eliminar possíveis irregularidades existentes 
no reboco.

15.2 -  A porta e as caixas, depois de lixados com lixa média, terão pintura a óleo (ou 
esmalte sintético), sem massa, em 02 (duas) demãos. Entre a primeira e a segunda demão, 
deverão ser também lixadas com lixa fina.

M ELHORIAS Q U E  PODEM SEREM IN S TA LA D A S  SEPARADAM ENTE.
1.0 -  TA N Q U E  S ÉP TIC O :
1.1 -  Para o destino final dos esgotos, deverá ser construído, a uma distância mínima de 
l,50m da caixa de inspeção, um tanque séptico, nas dimensões definidas no projeto 
arquitetônico, que funcionará como unidade de tratamento primário do esgoto.
1.2 -  A locação será simples sem gabarito de madeira e valem as mesmas especificações 
do item 1.1.

1.3 -  A escavação do tanque séptico será feito manualmente com utilização de material 
adequado para este tipo de serviço. Na escavação, deverá deixar uma folga necessária para 
a execução do contrapiso e das paredes de tijolo, sendo observados parâmetros como 
esquadro, prumo e alinhamento.
1 . 4 - 0  alicerce terá seção de 30cmx30cm, será executado com pedra bruta ou pedra de 
mão de boa resistência, com argamassa mista de cimento e areia no traço 
1:5, devendo, o fundo das valas antes serem bem apijoados, com maço (soquete) de 20kg, 
para garantir uma boa resistência do solo.
1.5  -  A alv. será em tijolo cerâmico dè furos (10x20x20) cm, esp. de lOcm, com perfeita 
amarração, alinhamento, esquadrejamento e verticalidade perfeita. O  assentamento será 
com argamassa mista no traço 1:8 cimento e areia, com o pé direito de (ver projeto 
arquitetônico).

1.6 -  As paredes internas e externas serão çhapiscadas com argamassa de cimento e areia 
lavada média, traço 1:3.

1 . 7 - 0  reboco interno das paredes será tipo paulista, e=2cm, com argamassa de cimento e 
areia média lavada, traço 1:4, de modo que, após o seu desempeno com desempenadeira de 
madeira, deverá ser utilizada uma desempenadeira de aço, para dar o acabamento final, 
eliminando os grãos de areia soltos, a fim de garantir a impermeabilização do mesmo.

1.8 -  A  laje de tampa do tanque séptico deverá ser executada em placas de concreto pré- 
moldado, com espessura de 5cm, traço 1:3:4 (cimento, areia grossa lavada e brita N° 1), 
devendo ser executado de acordo com as dimensões de projeto, sendo prevista uma laje 
como tampa removível, destinada à manutenção do tanque séptico. Com relação ao vergalhão

de ferro, será tipo CA-60, (j) 5,0mm, a cada lOcm, nos dois sentidos.
1 . 9 - 0  contrapiso será executado em concreto simples, traço 1:3:4 (cimento, areia 
grossa lavada e brita n.° 1), (ou tipo matacoado, com pedra preta quebrada e argamassa de
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cimento e areia lavada, traço 1:6), com 7cm de espessura, devendo ficar nivelado em todos 
os sentidos, sendo que, antes, o terreno deverá ser bem apiloado com soquete de 20kg.
1.10 -  O  piso cimentado será executado em argamassa de cimento e areia lavada média 
peneirada, traço 1:3, 3cm de espessura, devidamente desempenado, de modo que, ao final, 
deverá ser criteriosamente acabado com desempenadeira de aço, eliminando grãos de areia 
soltos, a fim de proporcionar uma superfície impermeabilizada, com textura de boa 
qualidade.

1.11 -  O tanque séptico será interligado ao sumidouro com tubulação de PVC rígido 
soldável para esgoto de lOOmm, com caimento mínimo de 2% , no sentido do sumidouro;

1.12 -  Depois de construído o tanque séptico, deverá ser executado o reaterro dos 
espaços vazios entre as suas paredes e o perfil do terreno escavado, com apiloamento 
manual dos espaços vazios utilizando ò material proveniente da escavação.

2.0 -S U M ID O U R O :

2.1 -  A locação será simples sem gabarito de madeira. De seção circular, a geratriz 
externa da parede do sumidouro, deve ficar localizada a l,50m de distância do tanque 
séptico. Antes da locação do sumidouro deverá ser verificado o nível do lençol freático, 
que não deverá interferir na profundidade prevista. Em caso de impossibilidade da 
execução de acordo com o projeto, a contratada deverá consultar a FU N A S A  para 
apresentar alternativa de destino final dos efluentes.

2 .2  -  A escavação do tanque séptico será feito manualmente com utilização de material 
adequado para este tipo de serviço. Na escavação, deverá deixar uma folga necessária para 
a execução das paredes de tijolos, sendo observados parâmetros como esquadro, prumo e 
alinhamento.
2 . 3 - 0  sumidouro será construído a uma distância mínima de l,50m do tanque séptico, em 
cota inferior ou igual ao terreno, e em sua vedação será em tijolos cerâmicos de 6 furos 
(10x20X20cm). O  assentamento será com argamassa de cimento e areia no traço 1:8 
cimento e areia média lavada. As paredes do sumidouro deverão ser executados conforme 
detalhe constante no projeto técnico, devendo na parte superior (até 50cm da borda 
superior) os tijolos estarem justapostos e após os 50 cm. Os tijolos deverão ser montados 
deitados, de tal forma que os orifícios dos tijolos possibilitem a distribuição dos efluentes 
líquidos no solo.

2 .4  -  A laje de tampa do sumidouro deverá ser executada em placas de concreto pré- 
moldado, com espessura de 5cm, traço 1:3:4 (cimento, areia grossa lavada e brita 1 ou seixo 
rolado lavado), devendo ser executado de acordo com as dimensães de projeto, Com relação

ao vergalhão de ferro , será tipo CA-60, <|)5,0mm, a cada lOcm, nos dois sentidos.
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2 .5  -  Após a construção do sumidouro, deverd ser procedido o reaterro dos espaços 
vazios entre sua parede e o perfil do terreno escavado, apiloado manualmente, com 
material proveniente da escavação.
2.6 -  Finalmente, dèntro do sumidouro, será executada uma «amada de pedra preta 
britada N° 4 (ou seixo rolado lavado), com altura de 30cm, bem espalhada, destinada a 
evitar a colmatação do solo.

3. O -P IA  DE C O Z IN H A

3.1 -  Será instalado uma pia de cozinha em aço inox 1.20 x 0,55 cm e assentada em dois 
suportes executados em alvenaria devidamente rebocado, pintado na parte externa do 
abrigo onde também será dotado de uma torneira apropriada para pia e terá proteção em 
cerâmica de 1.20 x  0,80 cm.

4 .0 - TA N Q U E  DE LAVAR ROUPAS

4.1 -  Será instalado um tanque de lavar roupas 1.40 x 0,55 cm e assentada em dois 
suportes executados em alvenaria devidamente rebocado, pintado na parte externa do 
abrigo onde também será dotado de uma torneira e terá proteção em cerâmica de 1.20 x 
0,80 cm.

5 .0 - RESERVATÓRIOS DE 310 LITR O S

5 . 1 -  0  reservatório será de poiietileno, com capacidade para 310 litros, deverá ser 
montado sobre a laje de apoio, incluindo instalações em PVC rígido soldável de alimentação, 
distribuição, extravasor, torneira de bóia, registros e conexões em PVC de 1/2”.

6 .O -F IL TR O  D O M ÉSTICO

6.1 -  Será entregue em cada domicilio (conforme lista anexa), um filtro  cerâmico em 
tamanho grande, acompanhado de 3 velas e torneira para filtro.

7.0  -  C A IX A  DE'GORDURA EM T IJO L O S , COM TAM PA

7.1 -  A  locação será simples sem gabarito de madeira e terão dimensões internas de 
(40x40xh=variável)cm( devendo ficar colada a calçada do abrigo e a l,50m do tanque 
séptico. Dependendo da topografia do terreno, sua altura pode ser menor. O  fundo da caixa 
deverá coincidir com a cota inferior dos de tubos de entrada e de saída.

7 .2  -  A escavação da cx. de gordura será feito manualmente com utilização de material 
adequado para este tipo de serviço. Na escavação, deverá deixar uma folga necessária para 
a execução das paredes de tijolos, sendo observados parâmetros como esquadro, prumo e 
alinhamento.
7 .3  -  As paredes da caixa de gordura Serão executadas em tijolo cerâmico de 6 furos 
(10x20x20)cm, com espessura de lOcm, com perfeita amarração, esquadro e prumo. O 
assentamento será com argamassa mista no traço 1:8 (cimento e areia lavada média).
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7 .4  -  Antes da aplicação do chapisco, todos os espaços vazios oü brocas existentes na 
argamassa de assentamento dos tijolos deverão ser eliminados. As paredes internas serão 
chapiscadas com argamassa de cimento no traço 1:3 (cimento e areia lavada média).

7 . 5 - 0  reboco interno das paredes serd em argamassa de cimento e areia lavada, traço 
1:4, de modo que, após o seu desempeno com desempenadeira de madeira, deverá ser 
utilizada uma desempenadeira de aço, para dar o acabamento final, eliminando os grãos de 
areia soltos, a fim de garantir a impermeabilização da caixa de inspeção.

8 .6  -  A laje de tampa da caixa de gordura deverá ser executada em placas de concreto 
pré-moldado, com espessura de 3cm, traço 1:3:4 (cimento, areia lavada grossa e brita n.° 1), 
devendo ser executado de acordo com as dimensães de projeto. 0  vergalhão de ferro será

tipo CA -60 <j)4,2mm, a cada lOcm, nos dois sentidos.
9 .7  -  O  contrapiso será executado em concreto simples, traço 1:3:4 (cimento, areia grossa ? 
lavada e brita n.° 1), ou tipo matacoado, com pedra preta quebrada e argamassa de cimento
e areia lavada, traço 1:6), com 7cm de espessura, devendo ficar nivelado em todos os 
sentidos, sendo que, antes, o terreno deverá ser bem apiloado com soquete de 20kg.

10.8 -  O  piso da caixa de gordura, será executado em argamassa de cimento e areia 
lavada média peneirada, traço 1:3, com 3cm de espessura, devidamente desempenado, a fim 
de proporcionar uma superfície impermeabilizada, com textura de boa qualidade.
0  revestimento do fundo da caixa será executado de modo que, entre as extremidades dos 
tubos de entrada e de saída, ficará em forma de tanque, a fim de facilitar a decantação 
dos esgotos, na direção do sumidouro, uma vez que a caixa deverá permanecer sempre 
cheia.

11.9 -  A caixa de gordura será interligado ao sumidouro, com tubulação de PVC rígido 
soldável para esgoto de 50mm, com caimento mínimo de 2%, no sentido do sumidouro,

12.10 -  Depois de construída a caixa de gordura, deverá ser procedida o reaterro dos 
espaços vazios entre as paredes da caixa e o terreno, apiloado manualmente, com o 
material proveniente da escavação.

LIMPEZA F IN A L  OBRA:

Após a conclusão da obra, deverá ser executada uma limpeza completa, com a 
remoção de entulho e de resíduos de pintura. As louças e ferragens deverão estar limpas, 
deixando o Módulo Sanitário em perfeitas condiçães de uso.

CONSIDERAÇÕES P IN A IS :

A execução das Melhorias Sanitárias deverá obedecer ao P R O JE TO  T É C N IC O , 
observadas as Normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas-ABNT.
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Quaisquer alterações de natureza técnica, quando necessária, deverá sen 
submetida à análise e aprovação do órgão financiador.

Estas Especificações Técnicas complementam os Detalhes ôráficos, Planilhas 
Orçamentárias e Cronograma Físico-financeiro, existentes no Projeto Técnico.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDELANDIA / MA.
ORÇAMENTO GLOBAL COM DESONERAÇÃO

ITE
M

DESCRIÇÃO UNID. QUANT.
PRECO I

UNITÁRIO TO TA L

1,0 ÈBÈÊ&Bfâ
1.1 PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA PADRÃO FUNASA Unid 1,00 R$ 2.668,46 R$2.668,46

1.2

IMPLANTAÇÃO DE CONJUNTO SANITÁRIO COMPOSTO 
DE, ABRIGO DE ALVENARIA COM CALÇADA, VASO 
SANITÁRIO, LAVATÓRIO, CHUVEIRO CAIXA DE 
INSPEÇÃO E  CAIXA DE DESCARGA.

Unid 42,00 R$ 5.576,98 R$234.233,16

1.3
INSTALAÇÃO DE RESERVATÓRIOS EM POLIETILENO 
CAP DE 310 LTS NA PARTE SUPERIOR DO ABRIGO 
INCLUINDO CONEXÕES EM PVC CONFORME PROJETO

Unid 42*00 R$234,57 R$9.851,94

1.4 CONSTRUÇÃO DE TAN QUE SÉPTICO CONFORME 
PROJETO. PLANILHA E ESPECIFICAÇÕES. Unid 42,00 R$1.577,03 R$66.235,26

1.6 CONSTRUÇÃO DE SUMIDOURO CONFORME PROJETO, 
PLANILHA E  ESPECIFICAÇÕES

Unid 42,00 R$ 599,38 , R$25173,96

1.6

DISTRIBUIÇÃO EM CADA DOMICILIO BENEFIADO COM 
AS MSD UM FILTRO DE BARRO COMUM DE BOA 
QUALIDADE ACOMPANHADO DE TR ES  VELAS E  UMA 
TORNEIRA PADRÃO PARA FILTRO.

Unid 42,00 R$ 149,88 R$6.294,96

1.7
INSTALAÇÃO DE PIA DE COZINHA EM AÇO INOX 

'INCLUINDO CONEXÕES EM PVC CONFORME PROJETO 
PLANILHA E  ESPECIFICAÇÕES.

Unid í

I

42,00 R$721,76 R$ 30.313,92

1.8 :
INSTALAÇÃO DE TANQUE DE LAVAR ROUPAS ! ' 
INCLUINDO CONEXÕES EM PVC CONFORME PROJETO 
PLANILHA E ESPECIFICAÇÕES.

Unid 42,00 R$ 528,15 R$22.182,30

1.9
AQUISIÇÃO E  INSTALAÇÃO DE CX. DE GORDURA EM 
PVC COM TAMPA, COM APACIDADE DE 18 LITROS 
INCLUINDO INSTALAÇÕES SANITÁRIAS

Unid 42,00 R$ 96,62 R$ 4.058,04

BD1 % 26,57 R$ 105.839,88



> J

V

PROGRAMA: MELHORIAS SANITÁRIAS DOMICILIARES
AG EN TE PROM OTOR: MINISTÉRIO D A SAÚDEIFUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE
PROGRAMA: MELHORIAS SANITÁRIAS D0MICIL1ARES/PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDELAN DIA-MA

Ia ç A O : MELHORIAS SANITÁRIAS DOMICILIARES

ETO: MELHORIAS SANITÁRIAS COM CONJUNTO SANITÁRIO, VASO SANITÁRIO, BANHE RO, LAVATÓRIO. 
ITANQUE SÉPTICO, SUMIDOURO E RESERVATÓRIO ELEVADO DE 310 UTROS , FILTRO DE BARRO. PIA DE COZINHA, 
TANQUE DE LAVAR ROUPAS E CAIXADE GORDURA Q U AN TID AD E: 42,00

ITEM DESCRIÇÃO VALOR PERÍODO DE EXECUCAO PESO
UNITÁRIO 30 60 90 120 150 T O TA L %  . ...

LO MELHORIAS. SANITÁRIAS DOMICILIARES 12.004.37 1.00 L0
1.1 PLACA DA OBRA 2.668.46 2668.46
1.2 ABRIGO. 5.576.98 46.846,63 46.846,63 46.846,63 46.846,63 46.646,63
1.3 RESERVATÓRIO 234.57 1.970,39 1970,39 1.970,39 1.970,39 1.970,39
1.4 TANQÜ& SÉPTÍCÓ 1.577.03 13247,05 13247,05 13.247,05 13.247,05 13.247,05
1.5 SUMIDOURO 599.38 5 034,80 5 034,80 5.034,80 5.034,80 5034,80 H
1.6 FILTRO .CERÂMICO 149.88 1.259,00 1259,00 1.259,00 1 259,00 1.259.00 §
1.7 PIA DE COZINHA 721.70 6.062,78 6.062,78 6.062,78 6.062,78 6.062,78 1
1.8 TAN Q UE DE LAVAR ROUPAS 528.15 4.436,46 4.436,46 4.436,46 4.436,46 4 436,46 1
1.9 CAIXA OE GORDURA 96.62 811.61 811,61 811.61 811.61 811.61

Subtotal: 82.337,18 79.666,72 79.668,72 79.668,72 79,668,72

BDI: 21.876.99 21.167,98 21.167,98 21.167,98 21.167,98

Total no mêa:

...........  Total acumulado:: 104.214,17 100.830,70 100836,70 100836,70 100.636,70 506.852.00
.......  .....t :.. -----------------------r -------------------

Cidefandia. 06 de fevereiro de 2017
~ RESPONSÁVEL LO CALE DATA



PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDELANDIA -  MA
AGENTE PROMOTOR: MINISTÉRIO DA SAÚDE/FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE 
PROGRAMA: SANEAMENTO BÁSICO (AÇÃO: MELHORIAS SANITÁRIAS DOMICILIARES) 
IMPLANTAÇÃO DE MELHORIAS SANITARIAS DOMICILIARES NO MUNICÍPIO DE CIDELANDIA

COMPOSIÇÃO DE BDI (% )

* Para cálculo do BDI, deverá ser adotada a seguinte fórmula:

BDI= (({1+AC+S+R+G)*(1+DF)*{1+L))/(1-I))-1
Onde

AC ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

DF DESPESAS FINANCEIRAS
R SEGURO, RISCO E GARANTIA DO EMPREENDIMENTO
L LUCRO
í TRIBUTOS

ITEM DISCRIMINAÇÃO ‘V ■ ~ - {%)

AC ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
Administração central 2 ,7 9 %

Total AC = 2,79%
OF DESPESASFINANCEIRAS -

Despesas financeiras 0,80%
Total DF = 0,80%

S , R e  G SEGURO, RISCO EGARANTIADOEM PREENOiM ENrO -  • '

taxa de seguros 0,40%
taxa de riscos 0,97%
taxa de garantias 0,40%

Total R= 1,77%
L LÜCRp ' .  •

Lucro bruto 4,30%
Total L= 4,30%

1 TRIBUTOS
PIS 0,65%
COFINS 3,00%
ISSQN 5,00%
CPRB 4,50%

Total 1 = 13,15%

„ ' , ■ lO i^ L íB D D * 26,57%

CIDELANDIA, 06 DE FEVEREIRO DE 2017

‘



PLANILHA ORÇAMENTÁRIA GERAL
_c-

OBRA;

COMPOSTO:

LOCALIDADE:

DATA:

í eIMPtANTAÇto De MELHORIAS SMtfrAMAS COMK1UMUS NO MUMCÍPIO DEC1DELANDUVMA. _ _ _ _ _

jàttxtz •ftp&a/'
Conjunto unttário eonrtitufdo dr.Abrigo, iretolaç3*s hidrauifca • unitária, caixa d'égua.tanqua séptico, sumidouro, pia da cozinha, tanqua da 
lavar roupas, caixa da passagem, caixa dc gordura, fütro canmilco a ponto da luz.

Povoado BOGEA.

Número da Proposta:

ITEM

• - , ' S f ? f / J 8 ‘. (h  % \ 'W.s- r- ' ÿ ' < é ~
' * ' .  V * I j f j g

I S E

sz Ç À* *-» ,>

1.0 BANHEIRO 1 1
1.1 SERVIÇOS PRELIMINARES ............................. ’..." ................ .......“j

1.1.1 Locação convencional de obra, através .de gabarito de tábuas corridas 
oontaletadas, sem reaoroveitamento m* 6,38 74077/001 6,18 39,43

1.1.2 Escavacão manualemsolo.orof.até 1.5M mf a s 7 79517/001 17,41 11.70
I ......................... ................. L______:______ ]______________u ___ ________ , V SÖB 51,13

1.2 e e h s •ES
1.2.1 Alicerce em pedra bruta argamassada. seçSo de (30K30)cm rh» 038 6122 1 349,15) 201,11
1.2.2 Baldrame em alvenaria dobrada de tílolo cerâmico com furos m* 039 83519 319,11 91,90

1 .... S U B TO TA L ..»! 293ÄL
1.3 ALVENARIA DE VEOACAO !

1,3.1
Alvenaria em tijolo cerâmico furado 9xl9xl9CM , i  vezfespessura 19em), 
assentado em argamassa traço 1 -A (cimento e areia média hSo peneirada), 
oreoaro manual iunta lcm  .........  .............

m1 16,15 73935/002 45^4 74032

1.3.2 Cobogá de concreto (elemento vazado); 7x50x50cm assentado com argamassa 
traco 1:4 (cimento e areia)

m* 0,25 73937/001 117,04 29,26

1............................................................  '  SU B TO TA L.— 1 769.58
1.4 .... PAVIMENTAÇÃO \ |

1.4.1 Contrapiso/lastro de concreto nSo-estrutural, e=5cm, preparo com betoneira m* 1,98 73907/003 22,67 44,89

1.4.2 Revestimento cerâmico para piso com placas tipo grés de dimensSes 35x35cm 
aDlicada em ambientes de área menor.oue Sm .̂ AE 06/2014

m2 3,22 87246 30,97 99,72

1 '  -, .S U B TO TA L,,...1 14461
. ...1 3 COBERTURA |

1.5.1 Estrutura em madeira aparelhada; para tolha cerâmica, apotada em parede IT1? 5,46 73931/003 63,87 348,73

1.5.2 Cobertura em telha cerâmicatíoo canal, com cailcamento emira ;b)ca. m2 5,46 73938/004 47,63 í 260,06
i . ' '  '  '  ;SMB4FÕEALvm̂ .I 608,79

2 6 REVESTIMENTO DE PAREDES |

1.6.1 Chapisco rústico traço 1:3 (dmento e areia grossa), espessura 2cm, prepare 
manual da arsamassa

m2 26,60 74199/001 21,61
1......... ........... ■ '

574,83

1.6.2
Emboço, para recebimento de cerâmica, em argamassa traço 1:2:8 preparo 
manual,.aplicado manuaimente em faces Internas de paredes de ambientes com 
área maior que lOm^;: espessura de 20mm, com execução de talisca

m* 26,60 87536 18,90
1

502,74

1.6.3 Reboco' argamassa traço l ã  (cal e areia fina peneirada), espessura 0,5em, 
oreoaro manual da arsamassa ...................................

m* 26,60 75481 10,44 277,70

1.6.4
Revestimento cerâmico para paredes Internas com placas tipo grês ou seml-grâs 
de dimensSes 40x40cm aplicada em ambientes de área maior que 5m? até a 
altura de 1.60m_____________  _ _

m* 11,80 87269 3142 370,76

1 . . .  S U B TO TA L..;« 1.7264«
1.7 1 CALCADA 1

1.7.1 Escavaçãomanual erri solo,crof.atél.5M rri» 0,12 79517/001 17,15 206
1.7.2 Alicerce e baldrame em alvenaria de uma vezdetilolocerâmteo m* 0,35 83519 349,15 12220
1.7.3 Reaterrocomoactado/manualmente...... m‘ 0,33 53527 34,30 11,32

1.74 Contra pfso/iastro de concreto nâceestrutural, e=5env preparo com betonelra m2 1,64 73907/003 22,67 37,18

1.7.5
Piso cimentado traço 1:3 (cimento e areia) acabamento liso espessura 2cm, 
oreoaro manual da argamassa .... ......  .....

m* 2,46 73922/003 29,58 7277

I ■ • -  SWfcTOTALw . ' . J'.24533

1 3 1 ESQUADRIA DE MADEIRA '  1

i.a i I Porta em chapa de ferro tipo sasazafci (0,60x2,10)m, esp = 10mm, incluindo 
caixa, dobradiças efechadura ____________ .

unid 1.0C 73933 J 391,55 391,55

391,55
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OBRA:

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA GERAL

IMPLWMÇtoW MELHORIAS SANirA«AS DOMcnJARESNO MUMCfPIO DE ODELANDULMA.

o  Rublica/sX

COMPOSTO: Col̂ unto “ nWrioeonsUtuWo dedbrigo, Instalações hldrauliea e sanitária, caixa cfágua, tanque séptico, sumidouro, p i« decozinha.tanque d*
lavar roupes, caixa de passagem, caixa d « gordura, filtro caramlco • ponto de luz.

LOCALIDADE: Povoado BOGEA.

Número da Proposta:
PATA: SINAPI COM DESONERAÇÃO NOVEMBRO/M16___________________________  EIICSOCtAIS: & fl5 %  BDI:26,57X

ITEM

. .

* 1 * , * 

'4ÍNJD:

v . ‘‘V *
j  r . 1 , '
QUANT

> - ‘\J , i «

sbft^òo-

I W f e M l

u n it . sem I  ' S  
; - b d iv  :| T0TAL 3

L » SUPORTE DE APOIO PARA 0  RESERVATÓRIO EUVAOO
—

1.9.1 Laje de concreto armado l;3s4(dmento, arda e brita) com ferros CA 60 de 4,6 
m m ..................

m* 0,03 73346 18 15 4 2 I 54.46

' '  '  • $op.Tftra| 54,46
1.10 INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS

1.10.1
Ponto de água Ma embutido, em tubos e eonexSes de PVC rígido soldável, para 
reservatório elevado (Indulndo tubulações dealimentação, distribuído e 
descama eextravasor com reristros .

unld 1.00 89957 9 8 3 98,21

1.10.2
Ponto de água fria embutido, em tubos e eonexSes de PVC rígido soldável, para 
lavatório unld y a o

COMPOSIÇÃO 
EM ANEXO

14,26 14,26

1.10.3
Ponto de água fria ehibutfdo, em tubos e conexSes de PVC rígido soldável, para 
calxa de descarga externa unld 1,00

COMPOSIÇÃO 
EM ANEXO

19,85 19,85

1 .10.4 Torneira para lavatório em pvc unld 1,00
SINAPI

INSUMOS-
11832

6 3 6,22

1.10.5 Chuveiro comum em plástico branco, com cano unld 1,00
SI MAPI 

INSUMOS- 
1368

41,36 41,36

1.10.6 Registro de: oressEobnito unld: 1,00 89349 20,56 20,56

1.10.7 Ponto de água fria embutido, em tubos e eonexSes de PVC rigfdo soldável, para 
chuveiro

■ ■ ■ ■ . 
unfd

:.........f
1,00 89957 83,51 1 83,51

I . ■> r SUJW OTAL.....], _  . 283,97
1.11 (ÉS SANITÁRIAS I

1.11.1 Ponto de esgoto embutido para lavatorio, em tubos e eonexSes de PVC rígido 
soldável, diâmetro 40 mm, InduslVe; Interligado à cabia slfonada

unld 1,00
COMPOSIÇÃO 

EM ANEXO
39,95 39,95

1.11.2
Ponto de esgoto embutido para vaso sanitário, em tubos e eonexSes de PVC 
rígido soldável, diâmetro lOOmm, Inclusive, colunade ventilado; Jlgadb para o 
tanaue sêtttlco e deste oara o sumidouro e eonexSes

unld 1,00 89957 111,77 111,77

1.11.3 Caixa sifonada com grelha, em PVC rígido soldável, medindo (100x100) mm, 
inclusive. InterlieaeSoà caixa delnsoecSo

unld 1,00 89707 51,91 51,91

1.11,4 Caixa de Inspeção em alvenaria, tampa de concreto, medindo (35x35x35) cm, 
revestida com argamassa de dmento e areia no traço 1:3

uhld 1,00 74104/001 101,69 101,69

\ . ‘ - V  ' V  . „ SUB-TOTÁL.....I 305,32
1*12 LOUÇAS E ACESSÓR105 SAWTÄRIOS |

1.12.1
Vaso. sanitário slfonadodelouça branca padrão popular, com conjunto para 
fixado para vaso sanitário com parafuso, arruela e bucha -  fomedmento e 
instalado . . .

unld. 1,00 6021

1

184,92 184,92

1.12.2
Caixa de descarga plástica de sobrepor (externa); com tubo de descarga e 
engate flexível

unld 1,00:
SINAPI

INSUMOS-
1030

25,33 25,33

1.12.3 Lavatório louça branco suspenso 29,5x39cm ou equivalente padrão: popular- 
fome cimento e Instalação

unld 1,00 86904 7848 7848

t "  "  ‘ ' ,  , , '  - SUB-TOTAJ...... •• 28843
1 1.13 I INSTALAÇÃO ELETRICA ■ I

I 1.13,1 Ponto de luz | unld 1,00
g om po stçAo

EM ANEXO
113,80 113,80

\< , SHiMlöTAi...*.. 113,80
1.14 1 PINTURAS 1

1.14.1 Aplicado manual de pintura com tinta látex PVA em paredes, duas demãos m1 22,10 88487 7,42 163,98

1.14.2 Pintura aòleo, duas demSos m* _____ 145 79464 10.98 34,59
1 ' '  StíB^TOCAt»«. 198iS7
1 i* is Ic a d c a d ejn sp ecAo  I

• -
- - . - ____ _
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PLANILHA ORÇAMENTÁRIA GERAL ê
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OBRA: iMPUNrAçXo oe MEuwraAssAWTÁRus D O M td w m i^
5̂*tvy y«g»r ./

COMPOSTO’ Cw^ mto M nitírio  eon*®tu®° «fasAbrffB, InstalaçSes htdrauilca • sanitária, c a i»  d'4gua, tanque séptico, sumidouro, pi* òe cozinha, tanque de 
lavar ro u p «, caixa d*  passagem, caba d « gorduri/flttro cerâmico * ponto d* luz.

LOCAUDAOE; Povoado BOGEA.

Número da Proposta:
PATA;_______ SI MAPI COM DESONERAÇÃONOVEMBRO/2016 ENCSOQAIS: 89,05%_____________ BOI: 2657%

HEM
■

H  ;

StWfflÇP

M l ^ i É i t » È 8 :

-BDI
1.15.1 LocaçSo simples de construção sem «abam » de madeira m* 0.42 74077/002 2,76 1.16
1.15.2 EscavacSo manual em solo. orof.até 13M m* 0.17 79517/001 17,41 2,96

1.15.3
Alvenaria em tijolo cerâmico furado 9xl9xl9CM , 1 vez(espessura 19cm), 
assentado em argamassa traço 1:4 (cimento e areia média nâo peneirada), 
preparo manual funtalem

m2 0,72 73935/002 46,93 33,79

1154 Chapisco rústico traço 1:3 (cimento e areia grassa), espessura 2cm, preparo 
manual da araamassa m2 0,72 74199/001 19,25 13,86

1.15.5
Emboço, para recebimento de cerâmica, em argamassa traço 1:2:8 preparo 
manual, aplicado manualmente em laces Internas de paredes de ambientes com 
área maior que IQm*, espessura de 20mm, com execução de tal Isca

m* 0,72 87536 18,17 13,08

1.15.6 Reboco argamassa traço 1:2 (cal e areia fina peneirada), espessura 0,5cm, 
preoaro manual da araamassa

m2 0,72 75481. 10,56 7,60

1.15.7
Laje de concreto armado prémoldada de (050x0,50)m, com ferro CASO de 
4.6mm. ....... m* 0,01 73346 1607,58 16,08

1.15.8 Contraplso/lastro de concreto nâo-estrutural, e=5cm, preparo com betoneira m* 0,16 73907/003 2056 3,26

1.15.9 Piso cimentado trapo 1:3 (dmento e areia); acabamento Uso espessura 2cm, 
preparo manual da araamassa

m2 0,16 73922/003 27,43 4,39

1.15.10 Reaterro compactado manualmente......... m* 0,17 53527 34,82 5,92
' ’ ' . K » B ! S S I I 8 «

' ~ '• TO TALD arrtM BAN H EiRO .....| 5.576,38
2.0 RESERVATÓRIO DE 310 LTS

2.1
Aquisíçãoe Instalação de Reservatório de polletlleno, c/cap. 310 litros, 
Incluindo Instalações em PVC rígldo soldável de alimentação, distribuição, 
extravasor, tomelra de bola, regfstroseconexSesemPVC de 1/2“

und. 1,Ú0
COMPOSIÇÃO 

EM ANEXO '
23447

TOrALDOtTEM neSESVATÓRIO».^ 23447
3.0 FOSSA SÉPTICA

. 3.1 Locaçãosimples de construçSo sem gabaríta de madeira m2 74077/002 2,76 8,25
3.2 Escavacâo manual em solo. orof.até 13M m* 4,93 79517/001 17/41 85,83

33:
Alvenaria em tijolo cerâmico tarado: 9xlâtl9CM: , 1 vez(espessura 19cm), 
assentado em argamassa traço I A  (cimento e areia média nâo peneirada), 
preparo manual lunta lcm

m2 9,90 73935/002 46,93 464,61

3.4 Chapisco rústico traço 1:3 (cimento e areia grossa), espessura 2cm, preparo 
manual da araamassa

m2 9,90 74199/001 21,61 213.94

33
Emboço, para recebimento: de cerâmica, em argamassa traço 1:2:8 preparo 
manual, aplicado manualmenteem faces internas de paredes de ambientes com 
érea maior que lOm* espessura de 20mm, com execução de talfsca

ma 9,90 87536 1847 179,88

3.6 Reboco argamassa traço 1 2  (cal e areia fina peneirada), espessura 0,5cm, 
oreoaro manual da araamassa........  ......

m2 9,90 75481 10,56 104,54

3.7
Ufe de conaeto armado l;3 :4  (dmento/arela e brita) com ferros CA 60 de 4,6
mm ...... . ....

m* 045 73346 181542 272,30

3.8
. ■ - ..................
Contraplso/lastrode concreto nâo-estrutural, e=5cm, preparo com betoneira m2 2,00 73907/003 20,36 40,72

3.9 Piso cimentado traço 1:3 (cimento e areia) acabamento Uso espessura 2cm, 
preparo manual d » araamassa

m* 2,00 73922/003 27/43 5446

3.10 Tubos econexSes para -esgoto em PVClOOriim " unld 2,00 89714 73/44 ' 146,88
3.11 Reaterrocompactado manualmente m* _____ 045 53527 3442 5,22

To rti3 D íó irE M íó ss * sÉ m L57743

4.0 SUMIDOURO
4.1 Lacaçâo;:simples de construção sem sabarito de madeira m4 1,13 74077/002 24C 2,37
4a EscavacSo manual em solo. oroEaté: l.5M m* 2,26 79517/001 17,15 38,76



>

v f * **0/U,

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA GERAL •c
^  ele'i'Ku

OBRA! IMPlAWAÇfc)oeMELHOWASSAIUTáRMSDOMCUiARES» 0 MuredwOtODEUHDIA4M.

COMPOSTO: Con l̂m to**nit<rfo ««»wtltuM o dwAbrlgo, instalaçBes hidraulíca • sanitária, caba «ttgua, tanque séptk»,sum  Wouro,p(a deeozínha, tanque de
levar roupa», caba de passagem«caba de gordura, fiharócera mico aponto deluz,

LOCALIDADE: Povoado BOGEA.
Número da Proposta:

DATA;_______ SINAPI COM DESONERAÇÃO N O V E M B R O / 2 0 1 6 ______________________________ ENCSOOAIS: 89,05% BDI: 2657%

•ITEM'

* ,r  * \
w QUANT.

■ '

í  CÓD.DO
. - fR E Ç g & Q .;. ,

j»» •5,**35 ffcíJ-rVi.TK,
U N iri.^M

4.3
Alvenaria em tijolb cerâmico furado 9xl9xl9CM , 1 vez(espessura 19cm), 
assentado em argamassa traço 1*4 {dmento e areia média não penetrada), 
preparo manual luntalcm __________ ._____________________________________

m2 6,28 73935/002 45,84 287,88

44 U je  de concreto armado 1:3*4 (dmento, areia e brita) com ferros CA €0 de 4,6 
mm

m* 0,05 73346 1815,32 90,77

4.5 Tubose conexfies para esgoto em PVC lOOmm unid 2,00 89714 7344 146.88
4,6 Reaterro compactadomanualmente m* 0.07 53527 34,30 Z40
4.7 Leito filtrante -  fornecimento e enchimento com brita n*4 003 73873/002 131.81 30.32

%' T  '" '-I ' '• ' V , T C f t A t t ) O n i M í O M I I M « R O ; . . . . 5994«
5.0 FILTRO DOMÉSTICO COMUM DEBARROASSADO

5.1
Distribuição de um filtro comum de barro assado acompanhado de tresvelase 
torneira própria para filtro unid 1,00 PESQUISA DE 

MERCADO
149,88 149,88

TQ rAL,0ftiT£M:FU,tROi£oM UM.DE BARRO..... 14958
6.0 PIADECOZINHA

6.1 Alvenaria em tijolos cerâmico furado 10x20x20em, 1/2 vez, assentado em 
arsamassa 1 4  (dmento e areia)

3,32
COMPOSIÇÃO 

EM ANEXO
56,31 186,96

6 a Chapisco rústico traço 1:3 (dmento e areia grossa), espessura 2cm, prepare 
manual daareamassa .........................................

m* 3,32 74199/001 19,25 63,91

6.3
Embaço, para recebimento de cerâmica, em argamassa traço 13:8 preparo 
manual/aplicado manualmente em faces Internas de paredes de ambientes com 
érea,maior que lOm2, espessura de 20mm, com executo de tallsca

m2 3,32 87536 18,17 60,32

6.4 Reboco argamassa traço 1 2  (cal e areia fina peneirada), espessura 0;5cm; 
oreDaro manual da argamassa

m* 3,32 75481 10)56 35,06

6.5 Pia aço Inoxidável 130x0,60 cm com i  cuba und 1,00
SINAPI

INSUMOS-
1746

150,30 150,30

6.6 Torneira Plástica 1/2" p/ pia und 1,00
SINAPI

INSUMOS-
11832

7,00 7,00

6.7 ioelho PVC soldável 90* água frlaOOmm -  fornecimento e InstalacSo und 2,00 89358 345 6,90

6.8 Sifão flexível p/ pia e lavatorio 3/4 x 1/2“ und 1,00
SINAPI

INSUMOS-
6149

9,67 9,67

6.9 ioelho PVC 90* esüoto 40mm -  fomedmento e InstalacSo und ZOO 89724 3,88 7,76
6.10 Tubo PVC P l série R p/esg. Ou aguas pluviais prediais DN 40mm m 12/30 89448 959 115,08
6.11 Tubo de PVC soldável. DN *20mm{NBR-5648) m ! 6,00 89355 8,92 53,52
6.12 Luva PVC soldavel/rosca p/ aguafria predial 20mm x 1/2“ und 1,00 89371 2,57 Z57

6.13 Válvula em plástico branco l.l/4":x 1.1/2" c/safda lisa 40mm p/tanque
und 1,00

86879
3,91 3,91

6.14
Reyesttmentocerímlco para paredes internas com placas tipo grês ou seml-grés 
dedlmens6es25x35cm aplicada em ambientes de área. maior que Sm2 até a 
altura de 1.60m

m1 0,56 87269 33,57 18,80

-  TÇTAtOOJTEM PIAOECOaNHA™ - 7ZL76
7.0 TANQUE DE LAVAR ROUPAS

7.1
Tanque monobloco de granittna ou marmorite. modelo popular com 1 
esfreeador ' ........................ ■

: unid 1,00 86876 145,27 145,27

7.2
Alvenaria em tijolos cerâmico fúrado' 10x20x20on, 1/2 vez; assentado em 
argamassa 1 4  (dmento e areia)

ma 3,32
COMPOSIÇÃO 

EM ANEXO
3756 124,70

7.3
Chapisco rústico traço 1:3 (dmento e areia grossa), espessura 2cm, preparo 
manual da araamassa

m* 3,32 74199/001 19,25 63,91

7.4
Emboço, para recebimento de cerâmica, em argamassa traço 12:8 prepara 
manual, aplicado menualmente em faces internas depaiedes de ambientes com 
área maior que lOm 2, espessura de 20mm, com execuçío de tallsca

m* 3,32 87536 1847 60,32



PLANILHA ORÇAMENTÁRIA GERAL

OBRA: IMPtAWAÇto KMELHOMASMmARWSOOMKBMRES MO MUWCiPIO DE CIDELMIDIMMft

COMPOSTO: Con^ nto M nitírio  consBtiAlo de:Abrlgo,instalaç8es hldraullca • sanitária, caixad^água, tanque sápHco.sumidouro, pia da «winha.tanque da
l»v »r roupas, cai*» de passagem, cabta da gordura, filtro cerâmico* ponto de luz.

LOCAUOADE: Povoado BOGEA.
Ndmen» da Proposta:

PATA: SINAPI COM DESONERAÇÃO NOVEMBRO/2016_________________________________ ENCSOCUUS: 89,05% BDI: 26,57%

ITEM DESCRIÇÃO UNID

. ' i

AVANT,
cóp .oó  

. SERVlgO

PR

* MT^I/V

EÇO(R$}

UM T.5EM  
’ BDI ‘

TOTAL

7.5 Reboco argamassa traço 12  (cal e areia fina penetrada}, espessura 0,5cm, 
oreDaro manual da arsamassa

m* 3,32 75481 10,56 35,06

7.6 Aplicação manual de pintura com tinta látex PVA em paredes, duas demios m* 3,32 88487 6,73 í 22,34

7.7 Torneira Plástica 1/2“ p/pia ; und 1,00
SINAPI

INSUMOS-
11832

4,40
1

4,40

7.8 Joelho PVC soldávet 909 água fria 20mm -  fornecimento e Instalação a.;Uttdi| 2.00 S93S8 ; 6,90

7.9 SHSo flexível p/ pia e lavatório 3/4 x 1/2“ und : 1,00
SINAPI ''' 

INSUMOS- 
•• 6149 vi

9,67 9.67

7.10 JoelhoPVC 90* «ROto40mm-fiornedmentoeinstalacâo und : . 200 T  89724 3,88 7,76
7.11 Tubo PVC PL série R o/esg. Ou aguas pluviais predlal$DN 40inm r  ãm; / 6,00 £i:â389S4a:/:J: 3,36 20,16
7.12 Tubo dePVCsoldavel. DN =20mm(NBR-5648) ; m 6,00 89355 :.::ii877 4.62
7.13 Luva PVC soldavel/rosca p/ agua fria predial 20mm x 1/2“ und 1,00 V 89371 W á 2,57
714 Válvula em plástico branco 1.1/“ x 1.1/2" c/salda lisa 40mm p/ tanque und 1,00 ::i„: Ss879; 2,87 2,87

7.15
Revestimento cerâmico para paredes Internas com placas tipo grés ou seml-grês 
de dtmensdes 25x35cm aplicada em :ambientes de área maior que 5m* até a 
altura de l.60m______________

m* 0,56 87269 31,42 17>60

1 .... ....... 1 • „ TO TALO DITEM  TANQUEDELAVARROUPAS.... 528,15
8.0 CAIXA DE GORDURA ! 1

8.1 Caixa degordura simples em concreto prá-motdado DN 40mm com tampa -  ! 
fornecimento e InstalacSo und 1,00 74051/002 ! 96,62

. i
96,62

1 TOTALDOTOM DACAJXADE GORDURA.,.. 96,62
TOTAL DO MS0SEM BDI « ? s w s a 9.484,37
VALORDQBDH26,5794) , ■s. 2.520,00
TOTAL DE UMA UNIDADE DE MSD COM BDI , . ‘ , _*! . .  12à00437

'  -í t f  V & r M W
9.0 PLACA DA OBRA

~ ------------------------

9.1 Placa de obra em chapa de aço galvanizado um 1,00 2108,00 2.108,00

TOTALDAPiACASEM BDf * , . ’  •' „ - ' • ’ - • - - 2.108,00

g K iiM |§ V  ' '  -
? 4 ^ W ^ ,«S ^ r!S S »tB 0 rf r  ‘ ' V  ‘ - v. V ' ■ ■“ ’é , m m

W tèSÊ w m m i f t i S É l É j

CIDELANDIA-MA, 06 DE FEVEREIRO DE 2017.

i

________________ - " . _̂__= .



r b ia t 6r io  .de com posiçOes db custo s  u n it á r io s

PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDELANDIA/MA
^  X. \' c •

I ^  DE GÓZXHHA.

^  W k» # « 1 »  mb t i jo lo »  a an n le o  Cucado 10*20x20cm, 1/2 voz f a»»»ntado «nargaaaaáa 1:4 (aimanto a arala)
Í2 7 = » gfètQUE DE LAVAR ROUPAS

7V"2 cÜUvanarla ara t i jo lo »  ooraraloo furado 10x20x2Oo», 1/2 va*, .»»»»atado « a  araaaas»a 1:4 (oiaanto a arala)S ;  - ■

Moeda : R$

ENCARGO SOCIAL: 89,05« 

BDI: 26,57%

UNID

5 O S  ' MOTA: ADOTADO A  CCMPOSIÇJtó DO SIN API REGIONAL, CÓO.: 18001/001, ATUALIZANDO O XNSUMO PARA O SINAPI DE DEZEM0RO/201S
COMPOSIÇÃO SINTÉTICA

MAO-DE-OBRA
4750 SINAPI INSUMOS PEDREIRO h

6111 SINAPI INSUMOS SERVENTE h

unxd

QTP CUSTO UNIT 

1,0000 10,17 

1,8000 7,18

MATERIAL

1379 SINAPI INSUMOS CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP I I -  32 kg

6081 SINAPI INSUMDS MATERIAL PARA ATERRO/ REATERRO (BARRO, ARGILA OU SAIBRO) -  COM TRANSPORTE ATI m*
7267 SINAPI INSUMOS BLOCO CERÂMICO VEDAçAO 6 FUROS un

QTD CUSTO UNlT 

5,5000 00,50

0,0300 26,62

35,0000 00,26

RESUMO DA COMPOSIÇÃO

EQUIPAMENTO 

O, 00

MAO-DB-45BRA

23,09

ENCARGO SOCIAL

0,00

MATERIAISERV. TERCEIRO 

12,65 0,00

CÚSTO TOTAL 

35 74

m*

CUSTO

CUSTO

TOTAL 

10 17 

12,92

TOTAL 

2 75 

0,80 
9,10



) J
RELATÓRIO DE CQMPOSIÇÓES DE CUSTOS UNITÁRIOS Moeda i R$

ENCARGO SOCIAL: 89, 05%
PROPONENTE: PREFEITURA Mt.INICIPAL DE CIDELANDIA/MA BDI: 26,57%

0,00 11,28 0,00 23,63 0,00 34,91

1.13 IN3TALAÇ&0 ELE TRICA

1.13 .1  Ponto da Luz

COMPOSIÇÃO SINTÉTICA UNID un
mAo- de- obra QTD CUSTO UNIT CUSTO TOTAL

2436 SINAPI INSUMOS E le t r i c i s t a h, 2,3000 10,17 23,39
6111 SINAPI INSUMOS S erven te h 3,0400 7,18 21,83

MATERIAL QTD CUSTO UNIT CUSTO TOTAL
939 SINAPI INSUMOS F io  r ig id o ,  is o la ca o  em pvc  450/750v 2, 5itm2 Jíi 12,0000 1,17 14,04

2688 SINAPI INSUMOS E letrod u to  pvc f l e x i v e l  corrugado 25iwn t ip o  t i g r e f l e x  ou equ iv m 6,00.00 1, 63 9,78
12001 SINAPI INSUMOS Caixa: pvc octogona l -- 4" ■ « 1,0000 3,75 3,75
20111 SINAPI INSUMOS F it a  io o la n te  ades iva  antichama, uso a te  750 v, em ro lo  de 19 ran x  .20 m un 0,1500 4,95 0,74

EQUIPAMENTO MfiO-DE-OBRA ENCARGO SOCIAL MATERIAISERV. TERCEIRO CUSTO TOTAL
^SUM® m  composição

0 ,0 0 45,22 0,00 28,31 0,00 73,53

2 .0  RESERVATÓRIO DE 310LTS

2 ,  A q u is içã o  e  In s ta la g io  da R oaarva tó rio  da p o l ia  t i l  ono, c/aap. 310 l i t r o s .  In c lu in d o  in s ta i  spâas dn PVC r í g id o  so ld ftv a l da «lim an tnçA o ,
’ d is t x lb u iç lo ,  e x tra v a e o r , t o rn e ir a  da b o ia ,  ra g is tc o s  a  aonaxòas os> PVC da 1/2*

ccm posiçAd  s in t é t ic a

mAq- de- obra

2696 SINAPI INSUMOS Encanador ou bombeiro h id rá u lic o  

6111 SINAPI INSUMOS Serven te

MATERIAL

3146 SINAPI INSUMOS F ita  veda rosca  18mm

Caixa d 'agua de p o l io t i le n o  a l t a  densidade, c i l ín d r ic a ,  310 l i t r o s4950 orse;

95 SINAPI INSUMOS

96 SINAPI INSUMOS

oa ixa  d * agua

ca ixa  d ’ agua

99 SINAPI INSUMOS Adaptador p vc  s o id a v e l, com f la n g e  e anel do vedacao, 50 

10498 SINAPI INSUM3S Massa para v id ro

RESUMO DA COMPOSIÇÃO
EQUIPAMENTO: MAO-DB-OBRA

26,03

ENCARGO SOCIAL

0,00

UNID un

QTD CUSTO UNIT CUSTO TOTAL
h 1,5000 10,17 15,26
h 1,5000 7,18 10,77

QTD CUSTO UNIT CUSTO TOTAL
un 0,1800 2,50 0,45
un 1,0000 124,90 124,90

Pa£a un 1,0000 8,94
8,94

p a ta  un 2 0000
23,14

un 1.0000 27,26 27,26
kg 0,1000 

?ERIAISERV. TERCEIRO

6,78 

CUSTO TOTAL

0, 68

0,00 H m  o,oo 211,39



X.O
1 a 10

1 1.10.2

1
1.10.3

RELATÓRIO DE COMPOSIÇÕES DF. CUSTOS UNITÁRIOS 

PROPONENTES PREFEITURA MUNICIPAL DE CIDELANDIA/MA 

BANHEIRO
INSTALAÇÕK S HIDRÁULICAS
Ponto da: água f r ia  embutido, am tubos a conexões da EVC rígido soldável, para lavatório  
Ponto da água f r ia  embutido, am tubos a oonaxóas de PVC rígido  soldável, para lavatório

COMPOSIÇÃO SINTÉTICA

MAO-DE-OBRA 

4750 SINAPI INSUMOS 

6111 SINAPI INSUMOS

MATERIAL 

SINAPI INSUMOS 

SINAPI INSUMOS 

SINAPI INSUMOS 

SINAPI INSUMOS 

SINAPI INSUMOS 

SINAPI INSUMOS

Moeda s"A$

ENCARGO SOCIAL: 89,05* 

BDI: 26,.57*

UHXD

QTD CUSTO UNIX CUSTO TOTAL
Peídreiro h 0,3350 10,17 3,41
S erven te  . h O, 3350 7,18 2,41

QTD CUSTO UNIT CUSTO TOTAL
A d esivo  p vc  &m fra s c o  de 850 gramas iün 0,2500 1,53 0,38
Abraçade ira  t ip o  U, d-26rom (3/4") c/ f ix a ç õ e s , p/ tubo ga lva n izad o un 1,0000 1,12 1,12
Solucao limpadora pvc m 0,1350 11,61 1,57
Estopa H 0,2500 6,19 1,55
L ix a  em fo lh a  para parede ou madeira, numero 120 (c o r  vermelha) un 1,0000 0,78 0,75
Tubo pvc, s o ld a ve l, dn 25 mm, agua f r i a  (nbr-5648) m 1,0000 2,74 2,74

EQUIPAMENTO MAO-DE-OBRA ENCARGO SOCIAL MATERIAL SERV TERCEIRO, CUSTO TOTAL
COMPOSIÇÃO

0,00 5,81 0, 00 8.14 0,00 13, 95

1.11 nwxMjkçõss sanitárias

5onto deaagoto aniautido para lavatório, am tubo* a conexões da PVC rígido  «oldával, difcaatro «0 mm, inclusive, in tarligação à sifonada

*
’U ; '

tyv:"

'i*

2696

6111

117

20078

20082

3516

3517 
3767 

9835

COMPOSIÇÃO SINTÉTICA
MAü-DE-OBRA

SINAPI INSUMOS Encanador ou bombeiro h id r á u lic o  

SINAPI INSUMOS S erven te

MATERIAL
SINAPI INSUMOS A d es ivo  p vc  em fra s co  de 850 gramas 

SINAPI INSUMOS Pasta  lu b r if io a n te  p/ pvc  j e  

SINAPI INSUMOS Solucao limpadora pvc

SINAPI INSUMOS Joelh o  pvc so ld  4Sg bb p/ esg  p red ia l dn 40mm
SINAPI INSUMOS Joelho  pvc so ld  90g bb p/ esg  p red ia l dn 40mm

SINAPI INSUMOS L ixa  etn fo lh a  para parede ou madeira, numero 120 (c o r  vermelha)

SINAPI INSUMOS Tubo pvc s e r ie  normal, dn 40 mta, para e s g o t o , p r e d ia l  (nbr5668)

ONTO
QTD: CUSTÓ UNIT CUSTO TOTAL

h 0, 6500 10,17 6,61
h 0,6500 7,18 4,67

QTD CUSTO UNIT CUSTO TOTAL
un 0,4200 1,53 0,64
un 0,0500 12,56 0,63
lift; 0,1350 11, 61 1,57
un 3,0000 1,17 3,51
un 3,0000 0, 99 2,97
un 0,2000 0,78 0,16
in 4,0000 3,54 14,16

EQUIPAMENTO MAO-DE-OBRA ENCARGO SOCIAL MATER1AISERV. TERCEIRO CUSTO TOTAL
RESUMO DA COMPOSIÇÃO



PROPONENTE:PREFE1TURAMUNiaPALD£ClDELANDlA-MA
AGENTE PROMOTOR: MINISTÉRIO DA SAÚDE/FUNDAÇÃO NACIONAL OE SAÚDE
PROGRAMA: SANEAMENTO BAsJCO (AÇÃO; MELHORIAS SANITÁRIAS DOMICILIARES)
PROJETO: IMPLANTAÇÃO DE MELHORIAS SANtTARIAS DOMICILIARES NO MUNICÍPIO DE QDClANDiA- MA

ENCARGCGSOaAlSSOBREPREÇCKDA^MÂODEOBRAHORICTAÇMENSALISTA^COMOESONERAÇÃO -

_ CÓDIGO i DEStSIÇÃO ! H O R lS TA * n  WENSAWSTA* ~ >
GRUPO A

A l INSS 0,00 OJOO
A2 SESt 1,50 1,50
A3 SENAI 1,00 1,00
A4 INCRA 0,20 0,20
A5 SEBRAE 0,60 0,60
A6 SALÁRIO EDUCAÇÃO 2,50 . 2,50
A7 SEGURO CONTRA ACIDENTES DE TRABALHO 3,00 3,00
AS FGTS 8,00 8,00
A9 SECONO 0,00 . 0,00 „
A TOTAL 16,80 1630

GRUPO B
B I REPOUSO SEMANALREMUNERADO 17,91 0,00
B2 FERIADOS 3,96 0/30
B3 AUXÍUO ENFERMIDADE 0,91 0,69
B4 13S SALÁRIO 1 0 ,» 8,33
B5 .. LICENÇA PATERNIDADE 0,08 0,06
B6 FALTASJUSTI FICADAS 0,73 0,56
B7 DIAS DE CHUVAS 1 , « 0,00
B8 AUXÍUO AODENTE DE TRABALHO 0,12 OfiB
B9 FéftlAS GOZADAS 10,53 8,02

B10 salário maternioade 0,03 0,02
B ... TOTAL . ... : :.. ' 46,86 17,77

GRUPO C
a AVISO PRÉVIO INDENIZADO 6,98 532
C2 AVISO PRÉVIO TRABALHADO 0,16 0,13
C3 FÉRIAS (INDENIZADAS) 3,92 2,98
C4 DEPÓSITO RESCISÃO SEM JUSTA CAUSA 5,28 4,02
CS INDENIZAÇÃO ADICIONAL 0,59 0,45
c TOTAL 16413 1230

GRUPO D
01 REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE GRUPO B 7,87 2,99

D2
REINCIDÊNCIA DE GRUPO A SOBRE AVISO PRÉVIO 
TRABALHADO E REINCIDÊNCIA DO FGTS SOBRE AVISO 
PRÉVIO INDENIZADO

0,59 0.4S

D TOTAL ' 8̂46 , 3Á4
V m á á m m m m ã s m m r é k é m





M c ,

O K W K t e  : ÍSb!L -
01- A  distância mínima entre o abrigo e o tanígp sético e €e l.SOm, 

entre o tanque séptico e o sumidouro é deAJOm e o lav^at de 
locação do tanque séptico e do sunüc&ty) ^jSrtrera ser 

alterado se houver problemas de dèclividade do 
terreno e ou insuficiencjãcle érea para manter o 1^-outT

1.30

mm em\co

ò
E3Av .k--J

x60w

2.30

W fPIM jO  tim C A
<rt «  
P  Ti

coluna de ventUaçao :040 mm 
« S  ^  /  (embutida na alvenaria)

caixa de inspeção em alvenaria de tijolos 
t í  med. externas de 0.4ÚX0.40 x altura var.

s
o
s

1  i
A l !

> 'R'O

fio duplo flexível D N  l,Smm2 
fase neutro e retomo

_ .ponto de luz pendente sob a cobertura 
vW/ c/ uma lâmpada incand. de 60 w.

L
%  interruptor tipo pendente

1 N5f/LAÇAC? 15ANirÁKI A
■ entidade: ' ...

PREFEITRA V & DE CIDELANDIA
IV f yWÇtOJETO D E  IM P L A N T A Ç Ã O  D E : *«***>**:

M E L H O R IA  S A N IT Á R IA  D O M IC IL IA R  T IP O  2  “ 8T*“ Çi °  tumAsu. 
(v. sanit., lavatório, chuveiro, t. séptico, sumidouro e res. elevado) H ít m
proprietário:

PREFEITURA MUNICIPAL DE
Loot prancfaan0

0 2 / 0 6■j^ayjbLA’NÜMV-M Av---------------------------------- resp. téaüca

escala: ■ ■ 1:25 desenha data:
NOV/2.014



PLANTA m V\
TANOJL 5L P nCO

-laje de concreto armado
(esp. 5 cm, ferro-CA60,0S.Omm 
a cada 8cm, nos dois sentidos) 

concreto: 15 mpa

parede de alvenaria 
de tijolo

camada de lodo

CCRT B ' A ß

RA OE ClöELANDfi
O J E T O  D E  IM P L A N T A Ç Ã O  D E :

M E L H O R IA  S A N IT Á R IA  D O M IC IL IA R  T IP O  2
(v. sanit., lavatório, chuveiro, t. séptico, sumidouro e res. elevado)

T A N Q U E  SÉPTICO  
PlantaBaix&e Gerte

MUNICIPAL DE Local:

projeta resp. técnica

prendia

03/06

escala:
1:25

data:
NOV/2.014



Proj. da tampa de concreto 
ON 60cm. esp' 0.07cm

01.00

1.30

.  t.f *Aq .

J R ï.Cy ~ * i
n Rublica;

\

/

PLANTA M V\

5\M V(M 0 Vt ALVLNAPIA

nível do

Cerne
laje de cobertura 

concreto esp. Som
T I

tubo pvc 
0100mm

alvenaria de tijolos 
com furos intercalados

camada filtrante'

PREFEITRA M. DE CIDELAND
D E : dâraiminação:

M E L H O R IA  S A N IT Á R IA  D O M IC IL IA R  T IP O  2  sumoooto^ a^ enarxa

(v. sanit., lavatório, chuveiro, t. séptico, sumidouro e res. elevado) __________

P ^ r t iT U R A  MUNICIPAL DE LocaH

projeto: xetp.tícoka:

prendwrn0

04/06

1:25
desenho: data:

NOV/2.014

— - — y -



SUMIDOURO: DETALHE DA FERRAGEJKç 'o.

# 1 0 0 J Í !

#1.30

Hs # Q UNI TDTAL
V 3.3 7 ✓ AR.6.65
2 3.3 7 Ç'AR 6:65

RESUMO
AÇO 6.3 ou 1 4" 
COMP, TOTAL 13.3

FORMA DA TAMPA p e s o  3,325Kg.

7N *2# 3.3 ÖU CA

w
\
u
àc-
<

Ù
v

5/.Í5

S ARMAÇÃO DA TAMPA

fANQ\£ 5gPTIC<9: VtVtWt DA flW KlAA

O  o  
CO O

mm

-57,50 57, 50— 57,50 - P  57,50

LI
H=0 05

L2
H=0 05

L3
H=0,Q5

L4
H=0,05

# Q UN IT0TAL
1 3.:j 6 ,55 3 30
2 3,.35 1.23 6.30

5n. C/.253N
jn

=5 6.; (r j Í'C,5

\
u

RESUMO PARA 
UMA PLACA
AÇO 6.3 ou 1/4'

COMP.TQTAL 9,60m 
PESO 2,400Kg

cOCU«-H

-■mN
"3
0

42
RESUMO PARA 
AS 4 PLACAS

FORMA DA TAMPA 3F
cu
z
ID

CDMP,TOTAL 38.40 
PESO 9,60QKg,

entidade

:DREFE!TRA e1 
■ ■

DE CIDELANDIA
\ / W iP R O J E T O  D E  IM P L A N T A Ç Ã O  D E :
J 1 M E L H O R IA  S A N IT Á R IA  D O M IC IL IA R  T IP O  2  . » « w — »

(v. sanit., lavatório, chuveiro, t. séptico, sumidouro e res. elevado) d o  s u m id o u r o

proprietário:
PREFEITURA MUNICIPAL DE

locai: pnncban?

0 6 / 0 6resp̂técnkxx ........

escala: 1:25 cLébc NOV,/ 2.05.4



m m m s - i H f o  K m e o
reg. de gaveta de alünentação=1.80m. . 
reg. de pressão do chuveiro = l&fih. <-/h /
chuveiro = 21Qm. t . w T j r y Ç -
caixa de descarga= 1.8Qm. ^  /  J R /  c i
lavatório = 0.65m. n Rub!l^ ^  ,n'

t.b. - torneira ̂ b o i
| K ^  r.g. - registro de ĵ yejta

caixa de descarga

\5ommco

apoio do reservatório
m i c A

j

A
P R O J E T O  D E  IM P L A N T A Ç Ã O  D E : disoimiziaçSo: ■

M E L H O R IA  S A N IT Á R IA  D O M IC IL IA R  T IP O  2  instalação hidráulica
|v. eanit., lavatório» chuveiro» t. séptico, sumidouro e r e s . elevado) _________

"̂ pwfíiwárioŝ "̂  TTTnl,r“,r™"n “1- ". 11 1—1 r" ,"r. r   ' '
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

^ P W - W 'A r -  - -----------------------------

Local:

resp.téaviccx

prandiatf j

05/06

escala:
1:25

dssedhot 2E5ãT"
NOV/2.014
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